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RESUMO 
 
Avaliação da vacinação antirrábica e da suplementação com Matricaria 
Chamomila CH12 na resposta imune humoral em bovinos da raça nelore. 

 
O objetivo desse estudo foi avaliar o efeito da suplementação com Matricaria 
Chamomila CH12 sobre a resposta imune humoral em bovinos vacinados com uma 
única dose de vacina antirrábica. Vinte e oito bovinos, fêmeas, Puro de Origem (PO), 
com idade de 12 meses foram divididos aleatoriamente em 2 grupos (14 
bovinos/grupo): o grupo controle (GC) recebeu o sal mineral sem suplemento e vacina 
antirrábica e o grupo Teste (GT) recebeu 4 gramas de suplemento com Matricaria 
Chamomila CH12 adicionado ao sal mineral e por ingestão voluntária. Os títulos 
individuais de anticorpos neutralizantes foram determinados por meio da técnica de 
soroneutralização baseado no Rapid Fluorescent Focus Inhibition Test (RFFIT). Os 
títulos sorológicos médios observados para os dois grupos estudados aos 48 e aos 90 
dias foram comparados pelo teste t não-pareado com correção de Welch, e os títulos 
sorológicos dentro de cada grupo, aos 48 e 90 dias pós-vacinação, pelo teste t-
pareado. Dentro de cada grupo, a proporção de animais imunizados contra raiva foram 
comparados pelo teste de Qui-quadrado de MacNemar. Não houve diferença estatística 
nos títulos de anticorpos neutralizantes entre os grupos estudados. Conclui-se que o 
uso da Matricaria chamomila CH12 adicionado ao sal mineral não alterou a resposta 
imune humoral, e que uma única dose não foi suficiente para manter os títulos de 
anticorpos antirrábicos protetores pós 90 dias de vacinação. 
 
Palavras Chaves: Raiva; Vacinação; Bovinos;  Matricaria, Imunidade humoral; Gado 
Nelore. 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 
 
Evaluation of the rabies vaccination and supplementation with Matricaria 
chamomila CH12 in humoral immune response in Nelore cattle. 
 
The objective of this study was to evaluate the effect of supplementation with Matricaria 
chamomila CH12 through humoral immune response in vaccinated cattle with a single 
dose of antirabies vaccine. Twenty-eight female bovines, Pure Breed (PO), aged 
shape12 months old randomly divided into 2 groups (14 animals / group): control group 
(CG) received the mineral salt and rabies vaccine and group Testing (GT) received 4 
grams of supplement with Matricaria chamomila CH12 added to mineral salt for voluntary  
intake. The individual titers of neutralizing antibodies were determined by the technique 
of neutralization based on the Rapid Fluorescent Focus Inhibition Test (RFFIT). The 
average of serological titers observed for both groups at 48 and at 90 days were 
compared by using unpaired t-test with Welch correction, and serological titers within 
each group, at 48 and at 90 days post-vaccination, by paired t test. Within each group, 
the proportion of animals immunized against rabies were compared by chi-square 
MacNemar. There was no statistical difference in antibody titers between groups. It was 
concluded that the use of Matricaria chamomila CH12 core added to the mineral salt 
does not alter the humoral immune response, and that a single dose was not sufficient 
to maintain the antirrábicos protective antibody titers 90 days post vaccination. 
 
Key Words: Rabies, Nelore Cattle; Immunity, humoral; Vaccination; Matricaria.; Cattle. 
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1 REVISÃO DE LITERATURA 
 
1.1 Pecuária Brasileira 
 

Segundo a Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carne 

(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS INDÚSTRIAS EXPORTADORES DE CARNE, 

[2010]), o Brasil é o quinto maior país do mundo em território, com 8,5 milhões de km2 

de extensão, com cerca de 20% da sua área (174 milhões de hectares) ocupada por 

pastagens. Apesar de ser um país predominantemente tropical, possui uma grande 

variabilidade climática, refletindo nos regimes pluviométricos e consequentemente nos 

sistemas de produção pecuários. 

             Como a maior parte do rebanho de 209 milhões de cabeças é criada a 

pasto (estima-se que somente 3% do rebanho são terminados em sistema intensivo), as 

chuvas interferem diretamente na qualidade das pastagens e, portanto, na oferta e 

preço do gado de região para região (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS INDÚSTRIAS 

EXPORTADORES DE CARNE, [2010]).  E ainda, a crescente demanda por alimentos 

de origem animal, principalmente em países em desenvolvimento, em que o 

crescimento populacional é maior, e este aumento potencial da demanda e a 

necessidade de uma pecuária eficiente exige que os produtores ofereçam ao 

consumidor final um produto de boa qualidade e com baixo custo (FARIA et al., 2008). 

Segundo Peres e Josahkian (2010), dentre os diversos setores do 

agronegócio, a pecuária bovina de corte é um dos que mais se evidencia quando é 

discutida a questão ambiental, devido às grandes extensões de áreas utilizadas na 

produção e pelos impactos que isso pode gerar nos recursos naturais. Produzir de 

forma sustentável é a única maneira que as empresas rurais possuem para se 

conservarem no mercado ao longo do tempo, sendo importante ressaltar que o Brasil é 

o segundo maior produtor de carne bovina do mundo, mantendo 68% da área do seu 

território com florestas preservadas (LIMA et al., 2006). 

A tecnologia aplicada à pecuária está cada dia mais presente no rebanho 

brasileiro. Aliada ao desenvolvimento de pesquisa nacional e de técnicas específicas 

aos sistemas produtivos, ela está impulsionando os índices de produtividade dos 

animais e colaborando para uma pecuária cada dia mais eficiente e sustentável 
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(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS INDÚSTRIAS EXPORTADORES DE CARNE, 

[2010]). 

  
1.2 Raiva 

 
A raiva é causada por um vírus RNA, envelopado (SWANEPOEL, 2004), 

da ordem Mononegavirales, família Rhabdoviridae e gênero Lyssavirus (CONSALES; 

BOLZAN, 2007), sendo uma zoonose extremamente importante para a saúde pública, a 

principal forma de prevenção da doença é a vacinação nos animais aplicada 

anualmente evitando assim, a transmissão para o ser humano (OLIVEIRA, 2010). O 

vírus da raiva é um Rhabdovirus com genoma de RNA simples de sentido negativo (a 

sua cópia é lida como RNAm na síntese proteica).  

A transmissão dá-se pela penetração do vírus contido na saliva do animal 

infectado, principalmente pela mordedura de animais como cães e morcego, e mais 

raramente, pela arranhadura e lambedura de mucosas (BRASIL. Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 2009; ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 

[2009]). O vírus afeta o sistema nervoso central, o que acarreta quadros de 

comportamento agressivo (FERNANDES, 2003). 

Ao contrário dos demais vírus, a raiva invade as defesas imunes do 

hospedeiro por período longo e sua amplificação produz uma quantidade de vírus 

suficiente para  chegar às terminações nervosas (JUBB; HUXTABLE, 1993).  

A importância da raiva para a saúde pública é devida ao número de casos 

da enfermidade, de sua alta letalidade e seus danos econômicos, considerando-se 

homem/hora perdidas com o tratamento antirrábico (BRASIL. Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento, 2009; ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, [2009]). 

Em relação à região político-administrativa, 52,0% dos casos humanos 

ocorreram no Nordeste, 38,0% no Norte, 6,0% no Sudeste e 4,0% no Centro-oeste do 

país. A região Sul não apresenta raiva humana desde 1987: o último caso, transmitido 

por morcego, tem por referência geográfica o estado do Paraná. Em relação à 

ocorrência em capitais e grandes cidades, somente Salvador, a capital da Bahia, 

apresentou casos de raiva nesse período (WADA; ROCHA; MAIA-ELKHOURY, 2011). 
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Na América Latina, o prejuízo corresponde a 30 milhões de dólares/ano, 

no Brasil o valor direto é aproximadamente de 15 milhões de dólares e indiretos de 22,5 

milhões de dólares, com a morte de cerca 40.000 bovinos (INSTITUTO PASTEUR, 

2012). 

O controle da raiva resulta na vacinação efetiva do rebanho e controle da 

população de transmissores dessa doença, e a população humana deve ser informada 

sobre as formas de transmissão, bem como as maneiras de prevenção e ainda reforça-

se a necessidade de a população buscar atendimento em qualquer situação de 

agressão, e de profissionais de saúde permanecerem atentos à avaliação e indicação 

adequada e oportuna da profilaxia, quando esta se fizer necessária. (REIS et al., 2006, 

FERREIRA et al., 2009; MARIA et al, 2009; WADA; ROCHA; MAIA-ELKHOURY, 2011). 

Quando trata - se  de vacinação é possível alguns inconvenientes como o 

estresse, sendo que essa condição de não homeostasia, diante das alterações 

fisiológicas, leva ao comprometimento da produtividade de leite e carne, pelo fato de 

interferir no bem estar animal. É sabido que situações de estresse são comuns aos 

animais, visto que podem ser submetidos a essas situações ou condições por manejo, 

transporte, instalação, situação de medo, desconforto térmico. Sendo assim, para 

controle de estresse faz - se o uso de fitoterápicos ou homeopáticos, que não possuem 

contra indicação e efeito residual, na carne ou leite, destinado ao consumo final e 

melhoria na qualidade de vida (MITIDIEIRO, 2002). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda como parâmetro de 

imunidade antirrábica títulos protetores de anticorpos igual ou maior a 0,5 UI/ml 

(Unidades Internacionais/ml (ALBAS et al., 2006, CHABEL, 2007). Entretanto Rubi et 

al., (2003), relataram que títulos protetores em ovinos seria de 1,10 UI/ml. 

No Brasil, é comum a ineficiência da vacinação na primovacinação de 

vacinas antirrábica, mesmo com seus parâmetros de normalidades segundo seus 

fabricantes (MARIA et al, 2009). Portanto é necessário buscar alternativas para 

aumentar a eficiência da vacinação contra o vírus rábico (FERREIRA et al., 2009). 
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1.3 Homeopatia em Animais  
 

A homeopatia, genial terapêutica descoberta e desenvolvida pelo médico 

alemão Samuel Hahnemann no final do século XVIII, primeiramente utilizada no 

tratamento de moléstias em seres humanos, tem sua eficiência comprovada no 

tratamento das mais diversas espécies animais (CORRÊA; QUINTAS, 1997). 

Para entender a utilização da homeopatia na medicina veterinária, reporta-

se à história da Homeopatia, que se inicia quando Hahnemannn, decepcionado com a 

medicina agressiva e pouco eficiente de sua época, abandona-a e dedica-se a traduzir 

livros e trabalhos científicos. Trabalhando na tradução de uma matéria médica sobre a 

utilização de China officinalis no tratamento de malária, algo fez com que Hahnemann, 

de forma inusitada, experimentasse China em si mesmo, resultando em que todos os 

sintomas da malária produziram-se de forma branda em seu organismo. A partir desse 

auto - experimento, Hahnemann constatou a Lei da Semelhança, enunciada por 

Hipócrates há vários séculos (Similia similibus curentur). Sendo assim, seguindo em 

experimentações de outras substâncias e anotando as observações, Hahnemann 

desenvolveu de forma brilhante a homeopatia. Essa nova "Arte de Curar" como era 

chamada a homeopatia por Hahnemann (SOUZA, 2002). 

Nos rebanhos, com todas as particularidades das espécies envolvidas em 

uma determinada criação animal, é considerado pela homeopatia como um organismo 

único, e assim é tratado, obedecendo os passos para a conduta do tratamento 

individual. As vantagens da utilização da homeopatia, nos rebanhos segundo Mitidieiro 

(2002), inclui a facilidade de administração, para Tiefenthaler (1996), inexistência de 

resíduos e para Souza (2002), ausência de contaminação do meio ambiente. Há 

evidencias ainda que, a Matricaria chamomila tem efeitos, imunomodulatório e 

estímulos alogênicos na proliferação de linfócitos e na ativação de células T, mas esses 

efeitos ainda não são claramente conhecidos (YAMADA et al, 1996; AMIRGHOFRAN; 

AZADBAKHT; KARIMI, 2000; ZANOLI; AVALLONE; BARALDI, 2000; GHARAGOZLOO; 

GHADERI; GHADER, 2001). Outros estudos têm demonstrado resultados satisfatórios 

no uso da Matricaria chamomilla na resposta ao estresse como: efeito sedativo 

(HOLLISTER, 1970; YAMADA et al., 1996; SALGUEIRO et al., 1997; AMIRGHOFRAN; 
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AZADBAKHT; KARIMI, 2000), redução na produção de cortisol (OHNO et al., 2002), o 

extrato de camomila possui  efeitos hipnóticos (YAMADA et al., 1996), ansiolítico 

(PALADINE et al., 1999; ZANOLI; AVALLONE; BARALDI, 2000), analgésico (YAMADA 

et al., 1996), espasmolítico, anti-flogístico, anti-microbiano, anti-térmico (VIOLA et al., 

1995), anti-inflamatório (AMIRGHOFRAN; AZADBAKHT; KARIMI, 2000; ZANOLI et al., 

2000; GHARAGOZLOO; GHADERI; GHADER, 2001), relaxante muscular (SALGUEIRO 

et al.,1997). Além disso, reduz a atividade locomotora (ZANOLI; AVALLONE; BARALDI, 

2000). 

Diante desse perfil positivo, os produtos homeopáticos tem conquistado o 

mercado, no tratamento de doenças dos animais de companhia como também para 

potencializar a produção de alimentos de origem animal, principalmente de alimentos 

orgânicos (EUROPEAN COUNCIL FOR CLASSICAL HOMEOPATHY, 2003).  

A homeopatia é fundamentada em princípios que diferem da medicina 

convencional, pelo fato de aplicar o princípio de cura pela similitude, por meio de 

substâncias previamente experimentadas em indivíduos sadios, em doses 

infinitesimais, sempre na valorização da individualidade (DIAS, 2002). A homeopatia 

não tem apenas efeitos curativos, ela é um excelente meio preventivo que possibilita 

melhor desempenho produtivo e reprodutivo dos animais (DAY, 1992). Profilaticamente 

já foi utilizada no controle de carrapato, berne, mosca-do-chifre e das principais 

verminoses, não eliminando completamente os parasitos, mas levando a sua população 

para níveis que não causam danos econômicos (TEIXEIRA, 2003). Soto et al. (2008) 

analisando desempenho de leitões na primeira semana pós desmame sob efeito de 

medicamento homeopático observaram que os animais que receberam salina sacarose 

sozinha e sacarose salina com homeopatia perderam menos peso do que o controle, 

apesar de não terem observados perda de peso em nenhum dos tratamentos. 

Segundo Teixeira (2003) em pesquisas com camundongos sob estresse 

de restrição alimentar com alimento a vontade, recendo um complexo homeopático 

tiveram maior ganho de peso em relação aos que não receberam. 

Já Magalhães Neto, Benedetti e Cabral (2005), observaram redução na 

infestação por ectoparasitas em bovinos leiteiros tratados com homeopatia quando 

comparados com medicamento convencional. ALBERTI, 2004 também obteve efeito 
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favorável no controle de nematódeos gastrintestinais em quando se utilizou 

homeopatia. 

O presente estudo teve por objetivo avaliar o efeito da suplementação com 

Matricaria chamomila sobre a resposta imune humoral em bovinos vacinados com uma 

única dose de vacina antirrábica. 
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Avaliação da vacinação antirrábica e da suplementação com Matricaria chamomila CH12 1 

na resposta imune humoral em bovinos da raça nelore. 2 

Evaluation of rabies vaccination and supplementation with Matricaria chamomila CH12 to the 3 

response immune humoral  in bovine nellore. 4 

Kellen Cristina KuwaharaI; Avelino AlbasII; Paulo Eduardo PardoIII; Rogério 5 

GiuffridaIII
; Helena Fabiana Reis de Almeida SaraivaIV. 6 

RESUMO 7 

O objetivo desse estudo foi avaliar o efeito da suplementação com Matricaria chamomila 8 

CH12 sobre a resposta imune humoral em bovinos vacinados com uma única dose de vacina 9 

antirrábica. Vinte e oito bovinos, fêmeas, Puro de Origem (PO), com idade de 12 meses foram 10 

divididos aleatoriamente em 2 grupos (14 bovinos/grupo): o grupo controle (GC) recebeu o 11 

sal mineral sem suplemento e vacina antirrábica e o grupo Teste (GT) recebeu 4 gramas de 12 

suplemento contendo Matricaria chamomila CH12 adicionado ao sal mineral e por ingestão 13 

voluntária. Os títulos individuais de anticorpos neutralizantes foram determinados por meio 14 

da técnica de soroneutralização baseado no Rapid Fluorescent Focus Inhibition Test (RFFIT). 15 

Os títulos sorológicos médios observados para os dois grupos estudados aos 48 e aos 90 dias 16 

foram comparados pelo teste t não-pareado com correção de Welch, e os títulos sorológicos 17 

dentro de cada grupo aos 48 e 90 dias pós-vacinação pelo teste t-pareado. Dentro de cada 18 

grupo, a proporção de animais imunizados contra  raiva foram comparados pelo teste de Qui-19 

quadrado de MacNemar. Não houve diferenças estatísticas nos títulos de anticorpos 20 

neutralizantes entre os grupos estudados. Conclui – se que a administração do suplemento 21 

com Matricaria chamomila CH12 adicionado ao sal mineral não melhora a resposta imune 22 

humoral mediante a uma única dose de vacina antirrábica.23 
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Palavras Chaves: Raiva, Matricaria chamomila, vacina, bovino, resposta imune. 1 

ABSTRACT 2 

The objective of this study was to evaluate the effect of supplementation with Matricaria 3 

chamomila CH12 on the humoral immune response in cattle vaccinated with a single dose of 4 

antirrrábica vaccine. Twenty-eight female bovines, Pure Breed (PO), with 12 months age 5 

were randomly divided into 2 groups (14 animals / group): control group (CG) no received 6 

the salt and mineral supplement without rabies vaccine group and Testing (GT) received 4 7 

grams of supplement containing Matricaria chamomila CH12 added to salt and mineral intake 8 

voluntary. The individual titers of neutralizing antibodies were determined by the technique of 9 

neutralization based on the Rapid Fluorescent Focus Inhibition Test (RFFIT). The average 10 

observed serological titers for both groups at 48 and 90 days were compared using unpaired t-11 

test with Welch correction, and serological titers within each group at 48 and 90 days post-12 

vaccination by t test -paired. Within each group, the proportion of animals immunized against 13 

rabies were compared by chi-square MacNemar. There was no statistical difference in 14 

antibody titers between groups. Concluded  that administration of Matricaria chamomila 15 

CH12 added to the core mineral salt does not enhance the humoral immune response by a 16 

single dose of rabies vaccine. 17 

Key-words: Rabies, Matricaria chamomila CH12, vaccine, bovine, immune response. 18 

INTRODUÇÃO 19 

A raiva é uma zoonose causada por um vírus RNA, envelopado da ordem Mononegavirales, 20 

família Rhabdoviridae e gênero Lyssavirus (GIOMETTI et al., 2006; CONSALES & 21 

BOLZAN, 2007.;  REIS et al., 2008).  No Brasil o principal agente transmissor do vírus 22 

rábico aos animais é o morcego hematófago Desmodus rotundus (ALBAS et al., 2006; 23 

SCHEFFER et al., 2007). Na América Latina, o prejuízo corresponde a 30 milhões de 24 
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dólares/ano, no Brasil o valor direto aproxima - se dos 15 milhões de dólares e indiretos de 1 

22,5 milhões de dólares, com a morte de cerca 40.000 bovinos (INSTITUTO PASTEUR, 2 

2012).  3 

A Organização Mundial da Saúde (OMS), 2011 recomenda como parâmetro de imunidade 4 

antirrábica títulos protetores de anticorpos igual ou maior a 0,5 UI/ml (Unidades 5 

Internacionais/mL (ALBAS et al, 2006, CHABEL et al., 2009). Entretanto RUBÍ et al., 6 

(2003), relataram que títulos protetores em ovinos seria de 1,10 UI/ml. 7 

 No Brasil, é comum a ineficiência da vacinação na primovacinação de vacinas antirrábicas, 8 

mesmo com seus parâmetros de normalidades segundo seus fabricantes (MARIA et al., 2009). 9 

Portanto é necessário buscar alternativas para aumentar a eficiência da vacinação contra o 10 

vírus rábico (FERREIRA et al., 2009).  11 

A raiva é uma zoonose extremamente importante para a saúde pública e a população humana 12 

deve ser informada sobre as formas de transmissão, as maneiras de prevenção e como se 13 

proceder diante de acidentes provocados pelo contato direto desses animais (REIS et al., 14 

2006, FERREIRA et al., 2009, MARIA et al., 2009).  A forma de prevenção mais eficiente é a 15 

vacinação continua (OLIVEIRA, 2010), de menor custo e redução de perdas econômicas 16 

(REIS et al., 2008. FERREIRA, 2009. MARIA et al., 2009). Para tanto tem - se sugerido o 17 

uso de probióticos (FERREIRA et al.,2009), zinco (MARIA et al.,2009) e núcleo 18 

homeopático composto por Matricaria chamomila  (REIS et al., 2008; CHABEL et al., 2009), 19 

este último como estratégia para aumentar a resposta imunológica dos animais assim como da 20 

não possibilidade de acúmulo de resíduos nos produtos de origem animal e no meio ambiente 21 

(TIIEFENTHALER, 1996; SOUZA, 2002; GRAMINHA, 2007), e ainda, a Matricaria 22 

chamomila tem efeito sedativo (HOLLISTER et al., 1970)  e reduz a produção de cortisol 23 

(OHNO et al., 2002).  24 
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Nesse contexto, o objetivo desse estudo foi de avaliar o efeito da suplementação com 1 

Matricaria camomila CH12 sobre a resposta imune humoral em bovinos vacinados com uma 2 

única dose de vacina antirrábica.  3 

MATERIAIS E MÉTODOS 4 

O experimento foi desenvolvido no município de Pirapozinho, oeste do estado de São Paulo, 5 

Brasil. (Latitude Sul 22°12´34.98”S e Longitude W. 51°26´43.22”O, altitude 486 metros, 6 

temperatura média anual de 23,5°C e  precipitação média anual é de 1300 mm). Analisou - se 7 

a concentração de anticorpos neutralizantes antirrábicos em 28 bovinos nelore (Bos taurus 8 

indicus), fêmeas, Puro de Origem, com idade de aproximadamente 12 meses, alimentados 9 

com capim Tanzânia, em sistema de pastejo extensivo onde os piquetes utilizados pelos 10 

grupos de animais foram semelhantes na topografia e composição botânica e divididos 11 

aleatoriamente em 2 grupos (14 bovinos por grupo). O primeiro grupo, controle (GC) recebeu 12 

o sal mineral sem suplemento e vacina antirrábica e o grupo Teste (GT) recebeu 4 gramas de 13 

suplemento com Matricaria chamomila CH12 adicionado ao sal mineral e por ingestão 14 

voluntária. Nos primeiros 30 dias, os animais foram mantidos para adaptação a pastagem e 15 

ajustes e estabelecimento do consumo do suplemento com Matricaria chamomila CH12 16 

adicionado ao sal mineral. A quantidade desse produto adicionado no sal mineral foi 17 

calculada de maneira que cada animal ingerisse cerca de 4g de suplemento (Matricaria 18 

chamomila CH12 – Fator Estresse ; Arenales Fauna & Flora, Brasil – composto por 19 

Matricaria chamomila CH12 – 0,75 g Bixa orellana em 100g sucrose) por dia (ARENAS et al, 20 

2009).  21 

A determinação do consumo de suplemento/animal feita no primeiro mês do experimento 22 

ocorreu da seguinte forma: o sal mineral suplementado com o suplemento foi pesado e 23 

colocado no cocho e após 24 horas, retirado e pesado novamente. A diferença entre a primeira 24 
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pesagem e a segunda, dividida pelo número de animais que utilizaram o cocho foi considerada 1 

como consumo médio de sal/bovinos durante 24 horas. 2 

Foi utilizada a vacina antirrábica contendo vírus fixo Pasteur inativado pelo BEI, produzido 3 

em cultivo celular. Esta vacina é desenvolvida nos Laboratórios Vallée S/A. A aplicação foi 4 

feita no dia zero do experimento em todos os bovinos numa dose de 2ml de vacina por via 5 

subcutânea.  Os agentes estressores impostos aos bovinos foram todos os que estão presentes 6 

para o procedimento de imunização como: a condução dos animais do pasto para o curral, a 7 

vacinação dos bovinos, o manejo destes no curral e a presença das pessoas durante o manejo. 8 

Os títulos individuais de anticorpos neutralizantes foram determinados pela técnica de 9 

soroneutralização em células BHK21 clone 13. Esse teste, baseado no Rapid Fluorescent Focus 10 

Inhibition Test – REFIT, (SMITH et al., 1998) e modificado por Favoretto et al., 1993, foi 11 

realizado em microplacas de poliestireno com 96 orificios (Corning, USA). Os resultados 12 

corresponderam à diluição onde ocorreu decréscimo de 50% de infecção. Por meio de uma 13 

regra de três, comparou-se os resultados obtidos com o soro padrão, para verificação dos 14 

resultados dos soros, expressos em Unidades Internacionais (UI). Os títulos sorológicos 15 

médios observados para os dois grupos estudados aos 48 e aos 90 dias foram comparados pelo 16 

teste t não-pareado com correção de Welch, e os títulos sorológicos dentro de cada grupo, aos 17 

48 e 90 dias pós-vacinação, pelo teste t-pareado. Dentro de cada grupo, a proporção de 18 

animais imunizados contra raiva foram comparados pelo teste de Qui-quadrado de MacNemar 19 

(PAGANO & GAUVREAU, 2004). Após 60 dias de cada grupo (GC e GT), observou-se a 20 

quantidade de títulos de anticorpos de cada animal e considerou-se reagente os resultados que 21 

tiveram título igual ou maior que 0,5 UI/ml (ALMEIDA, 1997, OMS, 2011). 22 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 23 
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A titulação de anticorpos neutralizantes antirrábicos é, normalmente utilizada para avaliar a 1 

resposta imune humoral após a vacinação antirrábica em bovinos e em outros mamíferos 2 

(SILHVONEM et al., 1994; ALBAS et al., 1995; OLIVEIRA et al., 2000), além de ser 3 

recomendada pela Centers for Disease Control or Prevention (CDC).  4 

Os soros de todos os animais colhidos no dia 0 foram não reativos para raiva, indicando que 5 

estes animais não haviam tido contato com o antígeno rábico. Assim, as variações encontradas 6 

nas concentrações de anticorpos neutralizantes antirrábicos nos soros dos animais durante o 7 

experimento, foram induzidas pela vacinação antirrábica administrada no dia 0. Na tabela 1 8 

estão sumarizados os valores correspondentes às médias para cada um dos momentos, 9 

considerando-se o grupo tratado com Matricaria chamomila CH12 e controle.  10 

Os títulos de anticorpos soroneutralizantes contra raiva não diferiram entre o grupo controle e 11 

o tratado com Matricaria chamomila CH12 aos 48 dias pós-vacinação (P = 0,090) e aos 90 12 

dias (P = 0,277). Por outro lado, os títulos médios soroneutralizantes diferiram 13 

significativamente entre os dias 48 e 90 pós-vacinação dentro do grupo controle (P = 0,003) e 14 

dentro do grupo tratado (P = 0,020) o que confere uma maior proteção aos animais tratados 15 

com Matricaria chamomila CH12   16 

Os percentuais de animais com títulos protetores não foram estatisticamente diferentes entre o 17 

grupo tratado com Matricaria chamomila CH12 e controle aos 48 (P = 0,325) e 90 (P = 0,449) 18 

dias pós-vacinação. Por outro lado, as proporções de animais vacinados protegidos contra 19 

raiva diferiram significativamente entre os dias 48 e 90 pós-vacinação para o grupo controle 20 

(P = 0,008), mas não diferiram dentro do grupo tratado com Matricaria chamomila CH12 a (P 21 

= 0,500). Esse resultado corrobora com REIS et al (2006), e sugere um efeito 22 

imunomodulatário da Matricaria chamomila CH12, e segundo relatos de AMIRGHOFRAN et 23 

al (2000) e GHARAGOZLOO et al (2001), e SILVA (2010) sugere que a homeopatia é um 24 

medicamento de ação lenta e a longo prazo.  25 
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A Organização Mundial da Saúde institui que é necessário o título de anticorpos igual ou 1 

superior a 0,5UI/ml para proteger os humanos dos riscos de contaminação com o vírus rábico. 2 

Alguns autores defendem a teoria de que este título de anticorpos neutralizantes antirrábico é 3 

o mínimo protetor para bovinos (SILHVONEN et al 1994; ALBAS et al., 1995). Assim, 4 

baseando-se nessa afirmação pode-se considerar que 90 dias pós vacinação antirrábica 42,9 e 5 

64,3% dos animais, respectivamente para animais tratados e controle não estavam protegidos 6 

da contaminação pelo vírus da raiva. Esses resultados legitimam com o que diz SILHVONEN 7 

et al., 1994 e SILVA et al., 2002 onde demonstraram que a utilização de uma única dose não 8 

induz uma resposta imune humoral eficiente para a proteção contra o vírus rábico. Reis et al., 9 

(2008), utilizando duas doses de vacina antirrábica observou que os títulos de anticorpos 10 

neutralizantes, nos dias 0 e 30, estavam acima de 0,5 UI/ml, demonstrando que em ambos os 11 

grupos 100% dos animais ficaram protegidos.  12 

Na tabela 2 podem ser observadas as proporções de animais com títulos soroneutralizantes 13 

considerados protetores para raiva (> 0,5 UI). Os percentuais de animais com títulos 14 

protetores não foram estatisticamente diferentes entre o grupo tratado com Matricaria 15 

chamomila e controle aos 48 (P = 0,325) e 90 (P = 0,449) dias pós-vacinação o que confere 16 

com os relatos de REIS et al., (2006) e CHABEL (2007) e SILVA et al., (2011).   Por outro 17 

lado, as proporções de animais vacinados protegidos contra raiva diferiram significativamente 18 

entre os dias 48 e 90 pós-vacinação para o grupo controle (P = 0,008), mas não diferiram 19 

dentro do grupo tratado com Matricaria chamomila (P = 0,500), ou seja, verificou que os 20 

animais do grupo controle teve uma queda quanto a sua proteção contra raiva, passando de 13 21 

(número de animais com títulos ≥ 0,5 UI) aos 48 dias para 5 (número de animais com títulos ≥ 22 

0,5 UI)  aos 90 dias. Enquanto no grupo tratado com Matricaria chamomila a proporção foi 23 

de 10 (número de animais com títulos ≥ 0,5 UI) aos 48 dias para 8 (número de animais com 24 

títulos ≥ 0,5 UI)  aos 90 dias. Na figura 1 pode ser observada a curva correspondente aos 25 

valores das médias de títulos sorológicos nos dias zero, 48 e 90 pós-vacinação.  26 
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O gráfico do tipo Box-plot referente aos dois momentos estudados para cada um dos grupos 1 

estão representados na figura 1, em que não foi observada a presença de outliers.  2 

CONCLUSÃO 3 

Com os resultados encontrados nesse estudo, conclui-se que o uso da Matricaria chamomila 4 

CH12 adicionado ao sal mineral não alterou a resposta imune humoral, e que uma única dose 5 

não foi suficiente para manter os títulos de anticorpos antirrábicos protetores pós 90 dias de 6 

vacinação. 7 

COMITÊ DE ÉTICA E BIOSSEGURANÇA – Comissão de Ética no Uso de Animais 8 

(CEUA) – aprovado em 26/08/2011 - protocolo 856. 9 
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Tabela 1- Médias e desvios-padrão dos títulos de anticorpos soroneutralizantes contra vírus 1 

rábico cepa vírus Pasteur mensurados aos 48 e 90 dias pós-vacinação, em 14 bovinos tratados 2 

com Matricaria chamomila CH12 (GT) e 14 bovinos do grupo controle (GC), Presidente 3 

Prudente, 2011. 4 

 5 

 6 

 7 

 8 

Obs: Valores na mesma coluna seguidos de letras maiúsculas diferentes e na mesma linha 9 

seguidos de letras minúsculas diferentes apresentam diferenças significativas (P<0,05). 10 

 11 

 12 

 13 

 14 

 15 

 16 

 17 

 18 

 19 

Grupo 48 dias 90 dias 

GT 0,7893Aa ± 0,3809 0,5793Ab ± 0,1693 

GC 1,144Aa ± 0,6432                 0,5029Ab ± 0,1941                     
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Tabela 2- Número de animais com títulos soroneutralizantes em Unidades Internacionais 1 

(UI/ml) considerados protetores (≥0,5) mensurados aos 48 e 90 dias pós -vacinação com vírus 2 

cepa Pasteur em 14 bovinos tratados com Matricaria chamomila CH12 e 14 bovinos do grupo 3 

controle, Presidente Prudente, 2011. 4 

48 dias 90 dias 

                                  Número de animais 

Grupos Títulos ≥ 0,5 Títulos < 0,5% Títulos ≥ 0,5 Títulos < 0,5 

GT 10 4 8 6 

GC 13* 1 5 9 

*Diferenças significativas as proporção de animais considerados protegidos aos 48 e 90 dias 5 

(P = 0,008). 6 

 7 

 8 

 9 

 10 

 11 

 12 
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Figura 1 – Títulos soroneutralizantes de 14 bovinos tratados com Matricaria chamomila 1 

CH12 (GT) aos 48 (H48) e 90 dias (H90) pós-vacinação e 14 bovinos do grupo controle (GC) 2 

aos 48 (C48) e 90 dias (C90) pós-vacinação. 3 

 4 

 5 

 6 

 7 

 8 

 9 

 10 

 11 

 12 

 13 
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